
Baía De Luanda  
Dossiê Conceptual





Angola 

Diz que te amo para sempre! 
Que te quis a cada instante  

que aqui não pude estar. 

Diz que te sonhei frente a mim. 
Que te bebi na constante 

vontade de te ter e não saber. 
De te conceber e não te querer. 

Cada grau de areia teu  
completa cada penoso minuto 

que estive afastada de ti.  

Sou tua para a eternidade dos céus, 
para a efemeridade continua do absoluto.  

O meu coração de longe voltou, 
para ficar perpetuamente ligado a ti.



Logline  

Pérola regressa a Angola e a sua volta vai despertar-lhe 
sentimentos e desejos que ela não sabia que possuía. Vai 
fazê-la ouvir, pela primeira vez, a voz do seu coração. 



Sinopse  

Pérola é uma mulher advogada de trinta e nove anos, 
esta regressa a Angola, para o Alambamento da irmã 
mais nova, após mais de duas décadas fora do seu 
país natal.  
Ao retornar Pérola percebe que não se encaixa naquele 
espaço, que o mundo que a viu nascer, agora é lhe 
desconfortável. De início, não tenta integrasse, pelo 
contrário mantém-se afastada com um olhar julgador 
sobre as atitudes e ações dos parentes.  

Contudo, com o desenrolar da festa, Pérola vai-se 
apercebendo da beleza daquele lugar. Aquela terra e 
aqueles pessoas revelam um encanto que esta não 
esperava.  
No final, a protagonista percebe que o vazio e solidão 
que sentiu durante anos, mais não eram que a sua 
terra chamando-a de volta.  



































Pérola 

É uma mulher angolana de 39 anos, alta e elegante. Devido ao seu trabalho como 
advogada numa grande sociedade de direito, anda sempre bem vestida com 
calças de alfaiataria e saltos.  
Passou os últimos 20 anos da sua vida a tentar esconder as suas origens 
africanas, cobrindo o rosto com maquilhagem e esticando imaculadamente os 
seus longos cabelos pretos. É uma mulher ambiciosa, dessa forma, tudo que fez 
durante a sua juventude e metade da sua idade adulta, foi trabalhar arduamente 
para conseguir chegar a um novo status social.  
Contudo, Pérola é uma mulher vazia, amargurada com vida solitária e depressiva 
que leva. Mantinha um casamento não por amor o marido, mas porque se tornou 
normal partilhar a casa com ela. A insistência das irmãs levam-na de volta 
Angola, após 27 anos desde a sua partida, aí Pérola apercebe-se que o que mais 
amou e desejou na vida nunca foi o poder e dinheiro que o trabalho lhe 
conferia, mas sim, aquela pequena terra encostada à baia de Luanda. 

Manuela Paulo 



Zuri  

É uma mulher angolana de 36 anos, baixa e gordinha. Esta emigrou para 
Portugal, com a mãe e a irmã, quando adolescente. Foi nesse país que 
encontrou o homem com quem viria a casar anos mais tarde, Artur. Este 
um angolano de segunda geração que nasceu e cresceu numa pequena 
casa na Cova da Moura.  
Quando Zuri teve oportunidade financeira, voltou para Angola com a 
mãe, a irmã mais nova, o marido e os dois filhos pequenos.  
Hoje, é uma dona de casa que ama a família e as tradições do seu povo. 
Nunca pensa muito no termo felicidade, visto que, para ela isso só existe 
para aqueles que tem muito tempo livre e, por isso, podem pensar em 
parvoíces. 

Nádia Yracema



Luena 

É uma jovem mulher angolana de 22 anos, de estatura média e com 
um corpo ampulheta. Tem os seus longos cabelos escuros presos em 
tranças africanas. É filha do segundo casamento de Mayra, por isso, 
nasceu em Portugal. Apaixonou-se muito jovem pelo descendente de 
um soldado português, Yellen. Assim que o seu amante arranjou um 
trabalho e uma casa, o casal decidiu casar-se. Luena é uma jovem 
doce e amorosa, não questiona as tradições nem, o facto de, o seu 
futuro estar limitado a um casamento e um par de filhos. Ela 
acredita que foi educada para isso e, desse modo, não faz nada que 
ponha em questão esses ensinamentos. 

Ivy Gradim  



Adelene 

 
É uma senhora angolana de 66 anos. Devido à idade tem já alguns cabelos 
brancos e rugas no rosto. A sua expressão é de quem viveu a sonhar e, por 
isso, teve uma vida feliz.  

Adelene nasceu e cresceu em Luanda e, foi nessa cidade que conheceu 
Manuel, um soldado português destacado para servir em Angola. Adelene 
apaixonou-se tremendamente por Manuel, contudo o soldado teve de 
regressar a Portugal quando a guerra findou. Adelene, desolada, agarrou em 
todas as suas poupanças e foi para Portugal atrás do seu amado. Porém, 
quando lá chegou percebeu que Manuel já tinha uma nova família, longe 
dela.  

Sem ter como voltar a Luanda, Adelene trabalhou durante anos até conseguir 
voltar à Terra, a única coisa que valeu o seu amor.  
Quando regressou, conheceu Pérola e Zuri, duas crianças cujo o pai 
desaparecera. Sentida com a história das vizinhas, Adelene passou a tomar 
conta das meninas, enquanto a mãe das crianças passava por uma grave 
depressão.  

Hoje, Adelene ainda vê Pérola como a filha que nunca teve, apesar de, a 
agora mulher, não se recordar da existência da vizinha.  



Mayra  

É uma mulher angolana de 57 anos, mãe de Pérola, Zuri e Luena. Devido a 
todas as adversidades da sua vida tornou-se uma mulher amargurada que 
segue à risca todos os ensinamentos religiosos, mas sobretudo as convenções 
sociais.  
É o oposto da Pérola e, por isso, não se dá bem com a filha mais velha. 
Contudo, deposita todas as suas esperanças na filha mais nova Luena. 



Félcia 

É uma mulher angolana de 55 anos, irmã mais nova de Mayra. Esta é 
uma senhora simpática, com uma cara sorridente e sempre amável com 
toda a gente. Anda com as costas um pouco curvadas, reflexo do peso 
trazido por sete filhos, e 12 netos. 

Cléo Malulo 



Candimba 

É um homem angolano de 39 anos, alto e magro. É primo de Zuri e 
Pérola e, por ter uma idade muito semelhante à das irmãs, cresceu com 
elas. 
Candimba nunca saiu de Angola, nasceu e cresceu em Luanda, porém 
quando ficou mais velho conseguiu trabalho como camionista, por isso, 
hoje passa a maior parte dos dias a viajar pelas cidades do país 
africano.  
Oficialmente é casado com Lueji, porém nas suas longas viagens, foi 
arranjando mais mulheres noutras cidades do país.  
É um homem divertido, com uma postura desleixada e sempre com uma 
piada e um cigarro na boca. 

Giovani Bernardo 



Nzinga  

É um homem angolano de 60 anos, baixo, gordo e com os 
poucos cabelos que lhe resta, brancos. 

Daniel Martinho 



Yellen 

É um jovem rapaz mestiço com 22 anos, devido ao seu trabalho 
nas obras tem um corpo bastante desenvolvido. 

Danilo da Matta 





Notas Finais  

Baía de Luanda é um filme subtil que se revela nos pequenos 
detalhes. A relação da Pérola com a família, mas sobretudo 
dela com o espaço não é algo que se possa mostrar de forma 
escancarada. É no pormenor dos pequenos atos que o conflito 
do filme se desenrola. Do facto da protagonista rejeitar o seu 
cabelo tão característico de decentes africanos, de não se 
sentir confortável com o pano nem com as ideologias do seu 
povo. Todos estes pontos são mostrados de forma passageira, 
sendo quase imperceptíveis para os olhares menos atentos.  

A música e a cor, também serão usados a favor do conflito. 
Logo na primeira cena, é possível perceber que quando Pérola 
estava fechada no quarto a tentar dormir, ela apenas 
conseguia escutar um mero ruído da música angolana. 
Simbolizando com isto, a permanência da sua cultura dentro 
de si, porém tão esquecida que quase não se fazia ouvir. 
Quando a protagonista decide levantar-se e abrir a janela, a 
música passa a ouvir-se de forma clara, revelando que, basta 
Pérola abrir o seu coração para Angola( a sua Terra) voltar a 
fazer parte dela.  

Quanto à cor, também esta se revela um fator muito importante 
na construção da história. O filme terá dois tons principais, 
laranja e azul. A cor laranja significa aconchego, já a azul 
pode significar solidão. Essa é a dualidade da nossa história, 
desse modo, veremos tons mais quentes e laranja quando 
tivermos a observar a família, em contra partida veremos tons 
muito mais azulados e frios quando a protagonista tiver 
sozinha em campo.  




